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1

	Duas semanas se passaram desde que eu tinha sido resgatada daquele vampiro que, de alguma forma, sabia que meu sangue era letal para aqueles, sanguessugas, malignos sem mais incidentes. Passei quase todos os minutos acordados trabalhando com ervas enquanto fazia o meu melhor para criar uma cura para o vampirismo.

	Com a ajuda de Rick, eu consegui reproduzir a poção que tornou o sangue humano letal para os vampiros depois de apenas algumas tentativas. Era o remédio para o vampirismo que estava causando o atraso. Isso e que ainda não tínhamos descoberto como fabricaríamos quantidades suficientes da poção tóxica e a dispersaríamos de modo a aniquilar efetivamente os vampiros.

	As horas foram longas e difíceis para mim, mas não tão duras quanto os dias foram para o pobre Jared. Tendo escapado da Nova Ordem, ele era agora um fugitivo escondido. Isso tornou impossível para ele ficar em qualquer lugar por mais de um dia ou dois por medo de ser descoberto pela busca incessante que estava sendo feita pelos vampiros à noite e pelos colecionadores durante o dia. Quase diariamente, Bethany ou eu expressávamos nossa frustração e nosso desejo sincero de que eles desistissem de procurá-lo.

	“Se isso se mantiver por muito mais tempo”, disse Bethany ao neto, “você ficará sem esconderijos ou sem sorte. Você terá que ir para o Canadá.”

	“Ouvi rumores de que a Nova Ordem estava atravessando a fronteira”, disse Jared enquanto se servia do almoço leve que ela havia fornecido.

	Meu coração afundou com suas palavras.

	Querendo clareza, ignorei que isso poderia me fazer parecer burra e perguntei: “Você quer dizer que eles estão no Canadá agora?”

	“Sim”, disse ele com óbvio pesar.

	“Sara não disse nada sobre isso”, Bethany ofereceu com uma carranca pensativa. “Ela é tão paranoica hoje em dia que, imagino, se ela pensasse que Peter ou Rita estavam em perigo, ela entraria em contato conosco com sua preocupação.”

	“Onde está localizada a cabana em que eles estão hospedados?” Perguntei.

	“É no Maine, bem ao lado da fronteira com o Canadá”, ela respondeu.

	“Talvez a Nova Ordem ainda não tenha chegado lá”, ofereci. “Se for escassamente povoado, duvido que eles o achem muito atraente.”

	“Precisamos descobrir exatamente onde estão os centros canadenses”, sugeriu Jared. Não deveria haver muitos deles ainda.: Então, olhando para sua avó, ele perguntou: “Você foi capaz de fazer a conexão com o subterrâneo?”

	Ela franziu os lábios e respondeu: “Coloquei algumas sensações para fora, mas eu realmente não fiquei séria. Estou preocupada de que, se eles descobrirem sobre a fórmula, eles vão empurrar a questão antes de estarmos prontos.”

	“Você quer dizer, antes que eu tenha chegado a uma reversão para o vampirismo”, eu disse com apreensão.

	“Faz apenas algumas semanas”, disse Bethany com um tom calmante. “Queremos que você trabalhe firmemente, mas não coloque pressão sobre si mesmo.”

	“Estou frustrada”, insisti. “Agora que minha memória, em sua maior parte, voltou, sou incapaz de fazer as coisas funcionarem com a vida vegetal que tenho disponível para mim aqui.” Olhando para Jared, eu disse: “Talvez eu tenha que voltar para Oklahoma ou pelo menos naquela vizinhança para procurar as ervas que eu preciso”.

	Bethany pensou por um momento.

	“Isso pode não ser uma má ideia”, ela ponderou. “Com Jared tendo que pular de um lugar para outro, talvez ir para Oklahoma com você seria suficiente para tirá-los de suas costas.”

	“Isso o tiraria da área”, eu disse pensativamente, “mas se houver vampiros ao longo do caminho, pode não ser mais seguro para ele”.

	“Você não chegou aqui sem percalços?” ela perguntou.

	“Ah! Houve um acidente”, informei-lhe. “Foi apenas com mutantes e não com vampiros.”

	“Mas, você chegou aqui ilesa”, insistiu.

	“Não posso garantir que seria o caso de voltar”, afirmei firmemente. “Se eu não tivesse meus bebedouros, eu não iria. Não foi a melhor ou a mais fácil das viagens.”

	“Você veio a pé”, disse Jared. “Podíamos ir de veículo automotor. Seria uma viagem muito mais rápida e certamente muito mais fácil.”

	“Mais rápido e mais fácil, mas mais perigoso”, eu disse com desaprovação.

	“Tem seus prós e contras, com certeza”, disse Bethany.

	“Eu não me sinto bem com isso”, informei-os com firmeza. “Gosto da ideia de fazer a viagem sobre rodas, mas não com um vampiro fugitivo. Isso é só pedir problemas.”

	Soltando um suspiro, Jared disse: “Ela está certa. Eu seria um prejuízo para ela.”

	“Não é isso”, eu disse rapidamente. “É só que eu não posso acreditar que a Nova Ordem está mantendo sua busca por você nesta área. Um vampiro escapando deles é um grande negócio. Eu não imagino que eles estão levando isso de ânimo leve.”

	Olhando diretamente para ele, enchi meus pulmões de ar para ajudar a me dar a força para dizer o que eu sabia que precisava ser dito. Nós ainda não tínhamos agido de acordo com isso, mas o amor que eu sentia por ele finalmente revisitou. A ideia de ele deixar o país e perder minha conexão com ele era algo que eu desejava que não tivesse que acontecer.

	Mesmo assim, eu disse firmemente: “Por mais que eu odeie dizer isso, eu não penso que você está seguro enquanto estiver no país. Penso que a ideia de Bethany de você ir para o Canadá é a coisa certa.”

	“Mesmo que eles estejam cruzando a fronteira”, Bethany ofereceu, “o Canadá tem uma enorme quantidade de país selvagem para você se perder”.

	“E o sangue?” perguntou. “Se entro em um território despovoado, como cuido da minha necessidade de sangue?”

	“Tenho uma ideia para isso”, eu disse suavemente. Quando ele olhou para mim com surpresa, eu imediatamente acrescentei: “Não a parte sobre você deixar o país. Tenho passado tempo contemplando sobre sua fonte de sangue. Estou pensando que eu poderia ser capaz de alterar o tipo de sangue que você precisa para sobreviver. Afinal, você já está muito mudado.”

	Bethany foi a primeira a dizer: “Eu não estou seguindo você”, com Jared repetindo isso logo depois dela.

	“E se você pudesse sobreviver com sangue animal?” Perguntei. “Você teria que matar pela carne de qualquer maneira. E se você fosse capaz de sustentar a necessidade de reposição de sangue com sangue animal em vez de sangue humano?”

	“Em vez de voltar a ser humano?” ele perguntou com uma pitada de decepção.

	Balancei a cabeça.

	“Até que eu possa chegar à solução que precisamos”, eu disse, “se eu puder criar algo que altere o sangue de um vampiro o suficiente para que eles vivam de sangue animal ao invés de sangue humano, faria duas coisas. Primeiro, tiraria a pressão de mim para encontrar uma cura para vampiros antes que possamos matar os bastardos malignos que insistem em atacar os seres humanos. Em segundo lugar, isso nos permitiria colocar nosso esquema de aniquilação em ação”.

	Bethany levantou-se e esfregou as mãos juntas.

	“Viu o que quero dizer, neto?” ela perguntou com um sorriso. “Quando eles fizeram esta, eles quebraram o molde.”

	Radiante de orgulho de seu complemento, dirigi-me a Jared.

	“Sei que você quer ser humano novamente e prometo que não vou desistir até que eu tenha descoberto como fazê-lo”, eu disse. “Acho seriamente que preciso da vida vegetal de Oklahoma para conseguir isso. Com vampiros abundando, a viagem seria perigosa com ou sem você. Não vamos esquecer que o vampiro que você matou mencionou que ele sabia que meu sangue era tóxico. Só porque eles ainda não vieram atrás de mim, não significa que eles não vão ou que eles não vão espalhar a palavra. Eu me sentiria melhor se nos livrássemos dos bastardos antes de voltar para essas ervas.”

	“O sangue dos animais, hein?” ele refletiu.

	“É uma ótima ideia”, disse Bethany ansiosamente.

	“Sim”, ele disse com um pequeno brilho de aprovação em seus olhos e um leve aceno de concordância. “Pode funcionar.” 
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	Passei as semanas seguintes me concentrando na criação de uma fórmula que alterasse a composição corporal de Jared o suficiente para que ele recebesse os benefícios sanguíneos que ele estava obtendo ao beber sangue humano para o de um animal. Exigia que eu estudasse o sangue de um ser humano e de várias espécies de animais, com o de Jared. Eu estaria mentindo se não confessasse que, no começo, eu não tinha absolutamente nenhuma ideia do que estava fazendo. Eu apenas fiz o que eu pensava que era certo. Eventualmente, à medida que as descobertas eram feitas e as informações se juntavam, fui capaz de reconhecer o que era necessário para cumprir minha missão.

	Houve várias tentativas fracassadas que se mostraram excruciantes para Jared, pois, seu corpo rejeitou o sangue de uma vaca e ovelha em que ele foi testado. Quando ele finalmente não só foi capaz de mantê-lo para baixo, mas realmente se sentiu normal a ponto de declarar que se sentia bem, comemoramos com a sidra antiga que Rick mantinha armazenada em seu porão.

	Fiquei desapontada quando Jared deu suas desculpas e saiu antes de nossa celebração começar. Eu esperava encontrar tempo para ficar a sós com ele. Mesmo que ele ainda não tivesse agido de acordo com seu amor por mim, ele o declarou em mais de uma ocasião. Eu também podia senti-lo sempre que ele estava perto.

	Ele não tinha explicado, mas eu sabia que ele estava se abstendo de se tornar íntimo por medo de que ele pudesse se deixar levar e me contaminar com seu veneno de vampiro. Tive sorte de ele ter sido capaz de retê-lo durante o meu tempo como sua cativa ou era porque ele sentia que tinha vontade mais forte antes de ter seu corpo alterado pelo meu sangue, ou ele apenas cuidava de mim um pouco mais agora. Poderia até ter sido um pouco de preocupação em possivelmente perfurar minha carne enquanto estava no auge da paixão e ingerindo um pouco do meu sangue tóxico. O que quer que fosse, eu planejava convencê-lo de que ele poderia pelo menos me dar um beijo simples e carinhoso com segurança.

	Ou, pelo menos, eu esperava que ele pudesse.

	Fiquei surpresa com a rapidez com que senti os efeitos da sidra. Com a cabeça nadando em meio a um mundo que não parava, fui até minha cadeira favorita na varanda.

	As coisas se acalmaram o suficiente para serem toleráveis enquanto eu enchia meus pulmões com o ar fresco e frio.

	“Então, você é um peso-leve”, brincou Rick enquanto puxava uma cadeira para perto da minha e se acomodava nela.

	Eu tinha tido o mínimo a ver com ele desde a noite anterior ao resgate de Jared. Eu era grata a ele, é claro, mas eu ainda não tinha esquecido como ele tinha tentado me engravidar.

	Para aumentar minha irritação com suas ações naquela noite, ele estava fazendo visitas extras aos estábulos de reprodução. É certo que as frequentes e muitas visitas dos colecionadores para testemunhar que ele estava cumprindo seu dever para com os vampiros desempenharam um papel importante em forçá-lo, mas meu instinto estava me dizendo que havia mais do que isso. Havia algo, além da pressão da Nova Ordem para criar sangue de bebê, que o estava levando a fazer tantas visitas todos os dias aos estábulos. Isso entorpeceu, se não matou, o carinho que uma vez tive por ele.

	Tentei perguntar-lhe sobre isso apenas uma vez. Ele me derrubou com um olhar que era realmente assustador, enquanto insistia que nada estava errado. Depois disso, mantive minhas suspeitas para mim e uma distância dele.

	“Raramente tenho oportunidade de beber”, admiti. “Tomei vinho algumas vezes quando era mais jovem, mas, desde que a Nova Ordem se encarregou das coisas, tem sido principalmente chá de ervas ou água.”

	“Esses bastardos gananciosos guardam todas as coisas boas para si mesmos. Eles assumiram o controle de todas as malditas vinícolas e destilarias. É algo sobre o álcool ajudá-los a saciar sua sede e necessidade de sangue. Eles afirmam que, sem ele, eles teriam drenado o continente todo até agora.” Depois de uma breve pausa, ele acrescentou: “Eles não sabem sobre a sidra. Há algumas árvores na minha propriedade. Coleciono as maçãs às escondidas.”

	“Você não precisa de equipamentos para fazer sidra?” Perguntei.

	Ele encolheu os ombros ao dizer: “Pressionamos as maçãs à moda antiga. É trabalho, mas vale a pena.”

	“Eu teria pensado que você usaria as maçãs como alimento”, pensei.

	“Costumávamos comê-las antes da mutação”, disse ele. “Você não saberia disso, porque você realmente não sofreu a mutação, mas existem alguns alimentos que não podemos mais tolerar. Maçãs sendo uma delas. Na verdade, a fruta, em geral, é difícil de digerir. Estou bem agora, mas Sara e Peter ainda sofrem.”

	“E a sidra?” Perguntei.

	Ele balançou a cabeça.

	“É para mim”, ele respondeu. “Eles não podem tocá-la.”

	“Então é uma coisa recente, já que vim e te dei a cura?” Eu disse com surpresa.

	“Sim e não”, ele ofereceu. “Eu tinha sidra no porão dos velhos tempos. Parei de beber quando a mutação ocorreu e tomei novamente depois de tomar a sua cura. Embora, eu não participe disso com frequência.”

	“Parecia muito forte”, admiti.

	“Era um lote mais antigo”, disse ele com um sorriso. “Bom e fermentado.”

	Dei uma leve risada: “Eu vejo”.

	“É uma pena que Jared não possa ficar por perto e tentar”, disse Rick com um suspiro que soou forçado. “Os vampiros podem lidar com frutas muito bem. Na verdade, há pouco que eles não possam comer, desde que continuem bebendo sangue todos os dias.”

	Eu sabia que ele estava tudo menos arrependido de Jared não ter se juntado a nós em nossa celebração. Que ele fingiu ser de outra forma só serviu para adicionar outro entalhe no meu eu não confio em você ou gosto muito de você!

	“Ele tinha coisas para cuidar”, eu disse com convicção.

	A verdade da questão era que eu não tinha a menor ideia de onde ele foi ou, porque ele não tinha ficado para a celebração, mas eu não tinha intenção de deixar Rick saber disso. Eu queria dar a ilusão a ele de que Jared e eu tínhamos retomado nosso relacionamento até o ponto em que éramos íntimos o suficiente para compartilhar as coisas, mesmo que não fossemos.

	“É estranho como os vampiros não conseguem manter seu suprimento de sangue por conta própria”, eu refleti enquanto olhava para ele pelo canto do olho. Esperei que ele respondesse, mas ele ficou em silêncio enquanto bebia sua sidra. Então, continuei dizendo firmemente: “Agora que Jared está alterado e pode sobreviver nas selvas do Canadá com sangue animal, posso me concentrar em fazer mais do suco de aniquilação”.

	Ele jogou a cabeça para trás em risos.

	“Suco de aniquilação”, repetiu. “Gosto disso.”

	Não sei por que achei sua diversão irritante. Então, ultimamente, tudo sobre o homem me irritou. Eu não gostava da maneira incessante como ele continuava tentando ficar sozinho comigo. Eu estava irritada com os comentários tímidos que ele fazia sobre como costumávamos ser amantes e eu ficava especialmente repelida sempre que ele tentava me tocar. Pensamentos do que eu tinha testemunhado no dia em que eu tinha escondido no estábulo enquanto ele forçosamente criava aquelas mulheres continuavam surgindo em minha mente.

	Eu estava prestes a responder a ele achando minha gíria bem-humorada quando uma velha perua veio em alta velocidade pela longa viagem. A escuridão da noite dificultou a visão do motorista até que o veículo parasse a poucos metros de distância.

	Era a Sara.
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	Sabendo como Sara se sentia sobre mim, fiquei na varanda enquanto Rick ia ver que se tratava.

	Bethany saiu de casa para se juntar a mim na varanda a tempo de testemunhar os joelhos de Rick se dobrarem sob ele. Eu temia que ele fosse desmaiar, mas no último minuto, ele pegou a porta aberta do veículo para se sustentar.

	“Vou ver o que está acontecendo”, resmungou Bethany preocupada enquanto descia rapidamente os degraus da varanda.

	Com minha curiosidade no auge, eu ansiava por segui-la, mas sabia melhor do que realmente fazê-lo. Em vez disso, encostei-me na grade da varanda enquanto fazia o meu melhor para ouvir o que podia da troca de palavras deles.

	A perua estava distante o suficiente de mim para abafar suas vozes. Para minha decepção, eu não conseguia ouvir as palavras com clareza suficiente para entender o que estava sendo dito, mas era óbvio que Bethany estava discordando de seu afilhado e de sua tia.

	Depois do que parecia ser uma exibição anormalmente longa de vontades em guerra, Bethany jogou as mãos no ar e voltou para a varanda. Sara rapidamente se dirigiu ao lado do passageiro da perua e deslizou para o banco da frente, enquanto Rick ficou atrás do volante do motorista.

	Eu estava sem saber o que dizer ou como me aproximar de minha amiga quando ela voltou para a casa e se posicionou na varanda para ver a perua se despedaçar em velocidade vertiginosa em direção aos prédios externos. Mesmo que eu não tivesse testemunhado a discussão à distância, a maneira como seu peito se agitava enquanto respirava dava que ela estava chateada com Rick e Sara.

	Não importa o quanto eu quisesse ser trazida para o circuito, meu instinto me disse para deixá-lo em paz. Bethany compartilharia sua razão para o desacordo deles, no devido tempo. Disso, eu tinha certeza.

	Para minha surpresa e decepção, ela me poupou não tanto quanto um olhar lateral enquanto voltava para a casa.

	Quando a porta bateu atrás dela, eu a ouvi dizer: “Vil, mau,”. Então, como se fosse uma reflexão tardia, ela colocou a cabeça para fora da porta e disse com um tom que não deixava espaço para discussão: “Estamos saindo”, antes de voltar para a casa.

	Fiquei dilacerada. Parecia que Rick e Sara estavam indo para os estábulos de reprodução e eu queria muito segui-los. O que quer que eles pretendessem fazer naquele prédio tinha minha boa amiga extremamente trabalhada a uma extensão que eu nunca tinha testemunhado antes. Por causa disso, decidi que era melhor entrar e coletar minhas coisas em preparação para sair.

	Eu ainda podia ouvir Bethany murmurando com raiva, acusações e obscenidades sobre o caráter de Rick e Sara quando entrei na casa. Manter minhas perguntas para mim mesmo enquanto me dirigia ao meu quarto tinha que ser uma das tarefas mais difíceis que eu havia realizado desde que me lembrava. Naquele momento, eu teria preferido estar atravessando o país a pé, evitando mutantes canibais do que sofrer o ‘suspense’ do que havia desencadeado minha amiga a tal ponto.

	Dirigimos até a casa dela em silêncio.

	Quando ela finalmente estacionou o caminhão em seu esconderijo habitual e saiu, deslizei para fora do meu lado.

	Enquanto reunia meus escassos pertences, eu disse suavemente: “Nós nunca dissemos adeus”.

	“Acredite em mim, eles não mereciam”, ela respondeu enquanto caminhava com determinação em direção à casa.

	Incapaz de aguentar mais, eu a alcancei e perguntei: “Sara não está bem?”

	“Peter está morto”, disse ela com um tom desinflado enquanto subia as escadas da varanda.

	Minha respiração ficou presa na garganta com a notícia. Eu mal conhecia Peter, mas lembrei-me de que o tempo que passei com ele me mostrou que ele era uma criança agradável e inteligente. Essa notícia trágica explicou porque os joelhos de Rick se dobraram como eles fizeram. Uma onda de simpatia tomou conta de mim. Posso ter sido desligada por Rick e seu modo de vida, mas isso não significava que eu estava sem coração. Eu queria perguntar como a pobre criança morreu, mas eu sabia que não era o momento certo.

	Confusa sobre por que Bethany demonstrou raiva em vez de tristeza, eu disse: “Sinto muito. Você está bem?”

	“Não”, ela afirmou categoricamente enquanto entrava na casa.

	Hesitei antes de segui-la. Eu nunca a tinha visto em tal estado. Os instintos me disseram que foi mais que a morte de seu neto que a incomodou a tal ponto que ela nem conseguia expressar a dor que sentia.

	O que poderia ser tão ruim?

	Com uma carranca no rosto, entrei na cozinha. O interior da minha boca parecia estar revestido com uma combinação de algodão e areia. Para aumentar minha miséria, um baque maçante residia na parte de trás da minha cabeça.

	Com arrependimentos por beber mais sidra do que eu deveria e um voto silencioso de nunca mais tocá-la novamente, enchi a chaleira com água para o chá. Espero que uma xícara forte de chá de ervas ajude a trazer alguma normalidade de volta ao meu corpo.

	Depois de colocar a chaleira no fogão para aquecer, puxei a vasilha contendo o chá, medi as folhas para fora e as coloquei no bule que ela mantinha no balcão perto da pia. Puxando duas canecas do armário de pratos, coloquei-as sobre a mesa e sentei-me.

	Com os cotovelos apoiados na mesa e o queixo apoiado nas mãos, passei a cozinhar sobre os eventos que acabara de ocorrer enquanto esperava a chaleira assobiar sua notificação de que estava pronta para derramar no bule de chá.

	“Bom. Você está fazendo chá”, disse Bethany enquanto entrava na cozinha.

	“Algo para combater essa sidra”, eu disse suavemente.

	“Foi muito forte”, ela respondeu. “Estou sentindo uma dor de cabeça de ressaca acordada chegando.”

	“Estou no mesmo barco”, ofereci. “Eu nunca fui muito para beber álcool para começar. Eu era tão jovem quando foi banida que nunca tive a chance de desenvolver um gosto ou tolerância a ela.”

	“A maioria das pessoas não bebe sidra”, disse ela. “Especialmente algo tão potente.”

	“Foi definitivamente uma estreia para mim”, informei-a, “e uma última”.

	“Eu não sei por que concordei em participar disso”, ela ponderou. “Penso que a emoção do seu sucesso me fez fazer algo tão tolo.”

	“Jared não ficou”, desabafei. “A celebração foi para ele.”

	“Ele não queria perder tempo. Ele foi coletar alguns vampiros que, como ele, não gostam de seu destino”, disse ela. “Ele planeja ir para o Canadá imediatamente. Ele está cansado de se esconder e correr e quer estar fora de perigo.”

	“Eles também são fugitivos?” Perguntei estupidamente.

	Ela me deu um olhar estranho antes de explicar: “Você estará fabricando e liberando a fórmula agora que você o tem capaz de viver de sangue animal. Ele quer que eles tenham a mesma oportunidade de sustento. Nem todos os vampiros merecem a morte.”

	Dei um, tapa na minha mão contra a minha testa.

	“Que estúpido de mim”, gemi. “Em minha defesa, não estou pensando claramente depois de beber essa sidra.”

	“Está tudo bem”, disse ela com um sorriso fraco.

	Olhei para ela por um momento. A tristeza de sua expressão não podia faltar.

	“O chá estará pronto em poucos minutos”, ofereci. “Se você quer ir para o seu quarto para descansar e sofrer, estou feliz em trazê-lo para você.”

	Ela assentiu com a cabeça.

	“Eu poderia usar um pouco de tempo de silêncio para processar as coisas”, disse ela.

	Observei enquanto ela silenciosamente se levantava e se dirigia para as escadas. Meu coração doía com o quanto a vida e a vitalidade a haviam deixado. Pela primeira vez desde que nos conhecemos, ela parecia velha e cansada.
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	Encontrei Bethany sentada em uma cadeira de clube de aparência confortável perto da janela de seu quarto. Ela se inclinou de volta para ela de uma maneira que deu a aparência de que sua estrutura a abraçava de forma protetora. Sua cabeça repousava contra o tecido grosso enquanto seus olhos estavam focados no céu noturno. Ela estava tão profundamente em pensamento que fui forçada a anunciar minha chegada.

	“Aqui está o seu chá”, eu disse gentilmente. Movendo-me para a pequena mesa redonda que estava posicionada logo abaixo da janela e ao lado de sua cadeira aconchegante, coloquei a bandeja para baixo. “Vou deixá-lo aqui para você.”

	Ela afastou os olhos da noite para me reconhecer.

	Com um sorriso caloroso, mas fraco, ela disse: “Você trouxe uma caneca para si mesma?”

	Balancei a cabeça.

	“Pensei que você gostaria de ficar sozinha”, respondi.

	“Vá buscar uma”, ela gentilmente ordenou.

	Reconhecendo os sinais de uma conversa séria que estava prestes a acontecer, corri para baixo até a cozinha para buscar minha caneca. Ela finalmente ia se abrir e me contar o que estava acontecendo! Quando voltei, ela já havia se derramado um pouco da bebida fumegante e estava tomando cautelosamente.

	Ao me ver entrar na sala, ela colocou sua caneca na mesa e disse: “Sente-se. Precisamos ter uma discussão.”

	Puxei calmamente uma cadeira de encosto reto que estava enfiada no canto da sala ao lado de sua armoire até a pequena mesa. Posicionando-me de modo que eu estivesse de frente para ela, enchi minha caneca com chá quente enquanto esperava que ela falasse.

	O silêncio que permeava a sala era denso de emoção. Para mim, era curiosidade, mas, para ela, era tristeza, raiva ou ambos? Eu não tinha ideia.

	Então, eu me abstive de falar enquanto esperava que ela assumisse a liderança.

	Depois de uma espera excruciante mente longa, ela finalmente falou.

	“Tenho tentado entender o raciocínio do meu afilhado sem sucesso”, disse ela.

	“Ele provavelmente está traumatizado”, ofereci. “Seu filho morreu, afinal.”

	“Em vez de largar tudo e lamentar seu filho, ele permitiu que a raiva e a raiva assumissem o controle”, disse ela. Então, depois de soltar um suspiro pesado, ela acrescentou: “Eu não estava dizendo a verdade sobre a morte de Peter. Ele não está tão morto quanto não é mais humano.”

	Meus olhos se arregalaram de incredulidade ao ouvir suas palavras.

	“Eles o viraram?” Engasguei.

	Uma lágrima solitária escorreu pela bochecha da velha enquanto ela assentia.

	“Não foi ruim o suficiente que eles tivessem que levar meu neto, mas eles levaram aquele pobre menino também”, ela gemeu.

	Fiquei mais do que um pouco surpresa ao saber que um menino havia sido transformado em vampiro. De tudo o que eu tinha aprendido sobre aqueles, sanguessugas, malignos, eles preferiam o sangue de bebês e crianças. Por que eles não o mantinham para se alimentar era uma curiosidade, mas eu sabia que não era o momento apropriado para especular sobre isso.

	“Podemos recuperá-lo?” Perguntei com urgência.

	“O problema é que”, ela começou, “pelo que Sara diz, o menino não quer ser humano novamente. Ele levou o vampirismo como um pato para a água.”

	“Ele vai morrer”, eu disse com desespero. “Se ele ficar com eles, ele vai morrer com eles.”

	Rick está quase fora de si com tristeza e raiva, ela me informou. “O menino estava escondido em segurança dos vampiros e seus asseclas. A única razão pela qual o encontraram foi por causa de sua amiga, Rita.”

	Tínhamos falado muito pouco sobre Rita desde que a minha memória me voltou. Lembrei-me muito bem da razão pela qual eu tinha fugido de casa era por causa da mágoa que sentia pelas palavras raivosas que ouvia Rita jorrando sobre mim enquanto eu estava em pé no fundo das escadas depois de se esconder dos colecionadores durante a maior parte do dia. Mesmo assim, ela era minha amiga desde a infância e era como uma irmã. Seriam necessárias mais do que algumas palavras cruéis ditas por uma mulher grávida que estava com dor e cheia de medo por si mesma e tristeza pela morte do irmão dela para destruir o amor que eu tinha por ela.

	“O quê?” Eu disse com surpresa. “Eu não entendo.”

	“Os colecionadores estavam fazendo prospecção para humanos”, começou ela. “Há apenas um pequeno grupo de vampiros na área até o momento. Eles estão montando uma fazenda de sangue para fornecê-los. Quando os filhos da puta chegaram à cabana, Sara escondeu Rita e Pedro enquanto falava com eles. Ela explicou que administrava uma fazenda de sangue com Rick e só estava lá por um breve período para verificar a propriedade da família. Ela foi forçada a retornar à sede dos vampiros com aqueles malfeitores para fornecer documentos para provar quem ela era, seu status com os fazendeiros de sangue, e sua elegibilidade para imunidade”. Ela fez uma pausa por um momento para recuperar a compostura, pois, ameaçava escapar antes de balançar lentamente a cabeça e continuar com: Sara ordenou a Peter e Rita para ficarem escondidos até que ela deu o sinal para sair. Horas se passaram sem nenhum sinal do retorno de Sara. Rita ficou faminta e impaciente por comida. O sol tinha acabado de se pôr quando ela convenceu Peter a se esgueirar e buscar um pouco para ela. Ele mal tinha saído ao ar livre quando um vampiro o agarrou. Ele bebeu apenas o suficiente do sangue do pobre menino para se saciar. Com a população de vampiros ainda escassa, ele decidiu adicionar Peter à sua pequena família.

	“Peter contou ao vampiro sobre Rita?” Perguntei preocupada.

	“De acordo com Rita, embora ele imediatamente tenha aderido ao vampirismo”, ela resmungou, “ele não contou ao vampiro sobre ela. Por que é um mistério. Só posso pensar que, na excitação, ele esqueceu. De acordo com meu neto, quando você é transformado pela primeira vez, você pode ficar confuso por um breve período. Sara voltou para casa pouco depois de Peter sair com o vampiro. Ela fez as malas e trouxe Rita de volta para cá.”

	“Rita deve se sentir horrível”, eu disse pensativamente. Então, lembrando que apenas Sara saiu da caminhonete, adicionei: “Eu não a vi no carro quando Sara chegou”.

	“É aí que fico com raiva”, reclamou. Peter passou noventa por cento de sua vida no mundo após a invasão de vampiros. Ele foi criado para saber não desobedecer ordens e arriscar como ele fez. Eles precisam considerar que ele foi contra seu treinamento. Pelo menos um pouco. Toda a culpa não deve recair sobre os ombros de Rita. Você não pode culpar uma mulher grávida pelas necessidades de seu corpo. Conceda-o, ela poderia ter resistido e esperado que Sara retornasse, mas eu simplesmente não sinto que suas ações justifiquem a punição que Sara e Rick estão dando a ela.

	“Rita?” Pedi esclarecimentos. “Estão castigando a Rita?”

	Bethany fechou os olhos e desviou o olhar antes de dizer em um tom suave e derrotado: “Você não a viu porque a pobre menina estava amarrada na parte de trás do caminhão”. Sua voz rachou de emoção quando ela acrescentou: “Eles a colocaram nos estábulos”.

	Pulei para os meus pés tão rápido que tombei sobre o bule de chá. Bethany rapidamente a ajeitou e limpou a pequena quantidade de líquido que havia conseguido escapar com uma toalha de mão que havia sido deixada dobrada sobre a mesa.

	“Temos que voltar”, gritei. “Temos que ajudá-la.”

	Ela levantou as mãos e fez um gesto para que eu me sentasse.

	“Vamos assim que descobrirmos o que fazer”, disse ela.

	“O que fazer!” Exclamei incrédula. “O que fazer é tirá-la desse buraco do inferno.”

	“Eles não vão colocá-la na população, em geral”, garantiu Bethany. “Eles vão colocá-la de volta com as outras mulheres grávidas. Ela está tão longe e tão fora de favor com Rick que tenho certeza de que ele não vai tocá-la. Ele está apenas com raiva. Tenho que acreditar que ele vai se acalmar e libertá-la em breve.” “População, em geral?” Eu disse com angústia. “É assim que eles chamam isso?”

	“É”, ela respondeu com um suspiro. “Minha escolha de palavras para esse lugar é um pouco mais abrupta, mas, para todos os efeitos, tem sido rotulada como população geral quando é referida pelo sangue. Agricultores ou vampiros”.

	“Ela tomou o remédio quando a resgatamos, mas a maior parte vazou. Questiono se o suficiente foi ingerido. Não era para Chase.” Lamentei. “Eu pretendia dar outra dose a ela, mas isso nunca aconteceu. Você sabe se Rick deu um para ela?”

	Ela balançou a cabeça.

	“Não tenho certeza, mas penso que não”, disse ela. “Sara estava fora de si com medo dos colecionadores ou vampiros voltando e descobrindo Rita ainda na casa. Ela a levou para a cabine quase imediatamente depois que você fugiu. Com a preocupação com o que aconteceu com você adicionado à mistura, duvido que alguém tenha tido a presença de espírito para dar à garota outra dose.”

	Pensei por um momento antes de pendurar a cabeça com vergonha.

	“Você não poderia ter, de qualquer maneira”, eu humildemente disse. “Levei os frascos comigo.”

	“Isso mesmo”, disse ela com os lábios franzidos e um leve aceno de cabeça, “você fez”.
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	Passamos a maior parte da noite discutindo as várias maneiras de salvar Rita e os possíveis resultados para cada uma. Nenhum era bom.

	“Precisamos esperar por Jared”, disse Bethany com firmeza. “Tenho uma maneira de falar com ele. Vou contar a ele o que aconteceu e pedir que ele volte. Vamos tirá-la de lá com a ajuda dele.”

	“Se Rick está agindo tão louco quanto você diz… e a sua colocação da Rita no estábulo praticamente apoia a sua afirmação… então eu me preocupo com Jared lutando contra ele”, confessei. “O próprio Jared disse que sua força foi alterada pelo meu sangue. E se ele ficou ainda mais fraco agora que ele está com sangue animal? Rick é um forte filho da puta. Adicione essa força à raiva louca e eu apenas me preocupo. Não é como se ele pudesse melhorá-lo mordendo-o. O sangue de Rick é letal como o nosso.”

	“Tenho que ter fé”, ela teimosamente disse. “Mesmo que Jared tenha afirmado que sua força foi alterada, ele conseguiu superar esse vampiro quando eles o resgataram. Ele sempre foi forte para o seu tamanho e idade. O vampiro nele aumentou essa força. Ele pode estar bebendo sangue animal, mas ele ainda é um vampiro e sua força humana ainda é reforçada. Ele era um páreo para Rick antes de ele ser transformado. Aposto que ele ainda será uma partida sólida para ele agora; com raiva ou nenhuma raiva.”

	“Quando você espera que ele volte?” Perguntei nervosamente.

	“Ele foi coletar cerca de uma dúzia de vampiros”, ela ofereceu. “O problema é que eu não sei onde esses vampiros estão localizados, então não posso dizer quanto tempo levará para minha mensagem chegar até ele.”

	“Será que esses vampiros vão ficar quietos sobre a cura sanguínea?” Perguntei. “Precisamos do elemento surpresa para fazer as coisas.”

	“Tenho certeza de que meu neto só fará a oferta a vampiros confiáveis que ele está se arrependendo de ter sido transformado”, ela me garantiu.

	“Odeio a ideia de deixar Rita naquele estábulo por um segundo sequer”, desabafei.

	“Tenho certeza de que sim, mas temos que ser inteligentes sobre isso”, afirmou com firmeza. “Não somos páreos para Rick. Até a Sara me preocupa. Juro, a mulher enlouqueceu e que a insanidade está alimentando o fogo da raiva de Rick. Precisamos apenas sentar firme e deixar Rick se acalmar o suficiente para ver a razão. Vou mandar chamar Jared, mas, esperançosamente, Rick virá sem medidas tão drásticas.”

	“Ela estava a caminho de uma terra louca antes que algo acontecesse com Peter”, eu disse.

	Eu não conseguia verbalizar que o menino havia se tornado um vampiro. Que a Nova Ordem estava transformando crianças em vampiros colocou uma nova reviravolta nas coisas! Eu sabia que eles não eram mais humanos, mas a ideia de matar uma criança era morbidamente inquietante.

	“Isso é verdade”, Bethany concordou, “mas ele é diferente agora. Assustador diferente, como Rick. Eles pensavam que aquele menino estava seguro, assim como eu.”

	“Eu me pergunto quantas crianças mais eles viraram”, pensei.

	“Eu estava questionando a mesma coisa”, ela respondeu.

	“Não sei se posso matar crianças”, admiti.

	“Entendo, mas temos que manter as coisas em perspectiva”, insistiu. “Essas crianças agora são jovens vampiros que drenariam seu sangue sem piscar se a oportunidade surgisse. Eles não são mais humanos. Eles são sanguessugas vis.”

	“E se alguns deles são como Jared e seus amigos e não querem ser um vampiro?” Perguntei preocupada. “Só porque Peter aceitou isso tão prontamente não significa que todos eles fizeram.”

	“Eu gostaria que pudéssemos sondar todos os vampiros para ver quem é feliz sendo um e quem não é, mas não é assim que é ou pode ser”, disse ela pensativamente. “Temos que decidir o que é mais importante; a segurança da humanidade ou das poucas crianças que eles transformaram”.

	“Isso só me diz que precisamos nos mover mais rápido do que temos feito”, eu disse ansiosamente. “Eu planejava que Rick me ajudasse a fabricar a fórmula. Do jeito que está agora, eu não penso que eu poderia tolerar estar na mesma sala com ele, muito menos trabalhar lado a lado.”

	“Precisaremos recrutar outras pessoas para ajudar se quisermos trabalhar rápido”, disse ela. “Mesmo se você estivesse disposta a trabalhar com Rick, você não seria capaz de ganhar o suficiente dentro do tempo que temos.”

	“Você está preocupada com que o vampiro de quem Jared me salvou sabia sobre o meu sangue, não está?” Perguntei.

	Ela assentiu com a cabeça.

	“Não sei por que tivemos esse pequeno indulto e ninguém tentou sequestrá-la, mas suspeito que não durará muito mais tempo”, disse ela com óbvia tristeza.

	“Você pensa que eles queriam fazer testes em mim?” Perguntei com preocupação.

	“Por que mais ele iria querer levá-la e anunciar que sabia que seu sangue o mataria?”, ela perguntou. “Destruir o corpo do vampiro da maneira que Jared fez não, é algo que ele normalmente faria. Penso que ele fez isso para que eles não fossem capazes de identificar o seu sequestrador e perceber que ele tinha sido morto tão rapidamente. Isso é provavelmente o que nos comprou algum tempo.”

	Cobri o rosto com as mãos enquanto balançava lentamente a cabeça.

	“As coisas são tão intensas”, reclamei. “Preciso tirar Rita daquele lugar, mas também preciso me esconder enquanto faço os lotes de fórmula.”

	“Sem mencionar que precisamos encontrar recrutas”, ela murmurou, “para os quais eu não tenho ideia de onde procurar”.

	Fiquei grata quando ela permitiu que a conversa diminuísse e nos sentamos em silêncio por um tempo. Eu não só precisava de tempo para pensar, mas eu queria recuperar o controle sobre minhas faculdades. Se tivéssemos conversado mais um segundo, eu tinha certeza de que as lágrimas que estavam se acumulando dentro de mim, teriam saído.

	De pé, ela disse: “Nós, duas estamos exaustas e eu ainda estou me sentindo uma porcaria daquela sidra. Penso que devemos dormir um pouco e resolver o problema de manhã.”

	Seu comentário me fez perceber que meu corpo também ansiava por atenção. Se era o estresse do que estava acontecendo ou que eu tinha absorvido muita sidra, eu não sabia. Tudo o que eu sabia era que minha cabeça estava batendo e meu estômago estava desligado.

	“Eu poderia usar algo para a minha dor de cabeça”, admiti.

	“Vá se preparar para a cama”, disse ela enquanto se dirigia para a porta. “Eu poderia usar alguns também. Vou buscá-lo e trazê-lo para o seu quarto.”

	Considerando que eu era a mais nova de nós, perguntei: “Você não pensa que eu deveria ser a única a fazer a busca?”

	Ela parou e me olhou longa e duramente.

	Então, com uma seriedade em sua voz que eu nunca tinha ouvido antes, ela disse: “Você nunca me apadrinhava por causa da minha idade, moça. Você sabe muito bem que sou saudável e tão forte quanto um boi. Sem contar que esta é a minha casa. Agora, prepare-se para a cama e vou trazer-lhe… minha convidada… algo para a sua cabeça e estômago.”
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	Fiquei acordada preocupada com a Rita. Bethany disse que Rick e Sara a levaram para o estábulo de reprodução, mas o que eles fizeram com ela uma vez lá? Bethany tinha certeza de que ele a colocaria com as outras mulheres grávidas, mas eu não estava tão convencida. Ele estava perdido na dor e com raiva dela. Mesmo que as condições na seção de maternidade não fossem ideais, elas eram uma visão muito melhor do que na área que rotularam como população, em geral. A expectativa de vida também era melhor. Se ele quisesse realmente punir minha amiga, ele não a colocaria no pior lugar? Não é o melhor?
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